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Can1�panha da Borracha
Admirável, o entusiasmo que se nota em todo o Pais pela campanha da

borracha, em bôa hora iniciada pela clarividencia Jo presidente Getulio Vargas.
Aos seringais do extremo norte afluem levas e levas de trabalhadores que,

acompanhados de suas familias, para lá s� dirigen a tentar nova vida, con­

fiantes na palavra de um Governo que já tantas realizações tem empreendido
e consumado em beneficio do operario humilde.

A'quelas regiões que a valentia de Plácido de Castro celebrizou, chegam,
aos milhares, amparados de perto, desde o inicio da longa viagem, pela assis­
tencia oficial, os nossos irmãos sertanejos, laboriosos e destemidos, estampan­
do na face rustica que o sol do nordeste crestou, a decisão e o espirito de sacri­
ficio que são o seu mais belo apanagio.

E os seringais voltam a ter vida e a produzir, como nos aureos tempos do

esplendor da "hevea", que, depois de ter sido poderoso fator da nossa econo­

mia, deixámos, imprevidentemente, desaparecer dos mercados estrangeiros, su­

pondo que era só aumentar-lhe o preço e gastar a rôdo o dinheiro que ela ren­

dia, sem nos lembrarmos de que essa infeliz orientação, ou desorientação mer­

cantil, acabaria fatalmente por provocar uma reação do consumidor, procuran­
do-lhe um sucedaneo ou arranjando meios e medos de a cultivar ele proprio.

Agora, graças á inteligente politica economica do governo Getulio Vargas,
voltará o Brasil a ser o grande produtor de borracha, capaz de atender ás ne­

cessidades que as nações unidas tê til dess ... artigo para o seu esforço de guerra.
Mas não se limitará o atual esforço a cultivo dos seringais; tambem a

borracha usada, a borracha. servida e para multa gente considerada inutil, terá,
como já teve o alumínio, e outros metais, importante papel a desempenhar na

luta pela vitoria. Tambem ela será coletada e enviada a centros industriais que
lhe darão aplicação util e rendosa.

Para Jsso já foi instituído o mês da borracha; para iss já foi determinado

que a primeira quinzena de julho seria de insistente propaganda e de procura
. de objetos de borracha considerados imprestáveis. IBem conhecendo a lntellgencia e o ardôr patriotico da O\)S":;.1 juventude, con­

fiou o Governo uma e Nitra á atividade dos nossos scolar es, que, orientados

pelos prof ssores e P' las abnegadas lcgionarlas brasileiras J� assistencia, per­
correrão as ruas das cidades e as estradas do sertão, em busca do precio o

material que, em cada residcncia, lhes crá alegremente oferecido, pelas famí­
lias brasileiras, prontas a atenderem a qualquer apelo da Pa .ria, ramentan o

apenas qu- ela lhes tenha exigido tão pouco.
E a batalha da borracha continu trá, pelo tempo em Ióra, até que se ga­

nhe a grande batalha da Liberdade.
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o Preço do Milho é Elo Feijão

E depois que os clanns da vitoria ressoarem em todo o mundo, anuncian­
do o fim da opressão e da tirania para tantos povos sofredores, e a tranqui­
lidade reinar emfim sobre a terra, que os brasileiros saibamos aproveitar a li­
ção e continuemos a cultivar essa grandiosa fonte de riqueza economica que é
a lieoea bras iliens is.

Do sr. Presidente da Comissão Munici­

pal de Preços, recebeu o presidente da As­

sociação Comercial de Florianopolis o se­

guinte oficio:

Florianopolis, 2 de julho de 1943
-

Senhor Presidente:
Em resposta ao seu oficio sem numero

de 25 do mês findo, tenho a grata e hon­
rosa satisfação de comunicar a V. S., que
a Comissão Municipal de Preços, em sua

ultima reunião, levando em consideração as

ponderações que por seu inter media, fez o

comercio varejista desta praça, resolveu,
como medida capaz de colocá-lo em con­

dições de atender e abastecimento do mer­

cado local, elevar os preços do milho e fei­

jão a niveis que impeçam o seu escoamen­

to para outros mercados consumidores on­

oe são adquiridos a preços mais vantajo­
sos, eorn prejuizo ao consumo local.

Assim, cumpre-me cientificá-lo de que a

resoluçã' respectiva jãfoi encaminhada ao

-Diarto Oficial do Estado» afim de que
com a. SUl publicação, entrem, imediata­
mente, em vigor, GS novos preços institui­
dos pela Comissão em reíerencia, que são
os seguintes:

MILHO
saco de 60 quilos

1 quilo

FEIJÃO
- saco de 60 quilos Cr$ 45,00

Varejista 1 quilo Cr$ 0,90
Relativamente às providências que V. S.

solicita a respeito do suprimento de sal,
devo infurmar que acabo de receber do Sr.
Tte.-Cel. Ra'ul Pinto Seidel, Assistente Res­
ponsavel de Controle de Estoques e Distribui­
ção de Açúcar e Sal, o telegrama cuja copia
taça an xar para conhecimento dessa digna
Associação, sair itando ao mesmo tempo se

digne V. S. de prestar-me os esclarecimen-
'"

Produtor�­
Varejista

c-s 35,60
Cr$ 0,70

tos necessarios, fornecendo-me a rêlação
dos importadores de sal, afim de que pos­
sa encaminhar os pedidos na forma reco-

mendada pelo referido telegrama.
Outrossim, muito agradeceria se essa As­

sociação informasse, com a mais aproxima­
da exatidão, quais as necessidades do con­

sumo mensal de açucar e sal desta praça,

para o fim de transmiti-las ao citado As­

sistente Responsavel de acordo com o so­

licitado no final do seu telegrama.
Aproveitando o ensejo, desejo reiterar os

meus agradecimentos pela maneira solicita

e eficiente com que essa esforçada presi­
dencia vem cooperando dentro e fora desta

Comissão, no sentido de harmoniosa solu­

ção dos varias e arduos problemas afetos à

Coordenação Económica em Santa Catari­

na, cujos altos interesses têm merecido por

parte dessa nobre Associação, o mais fran­

co e prestigioso apoio.
Atenciosas saudações. (ass.) ROGERIO

VIEIRA, Presidente da C. M. P ..

.

"

Sars, Comerciantes e Industriais
Desejam ter anl representante

idoneo em Pernambuco?
Com referencias em qualquer

Banco Nacional ou Estrangeiro
.D rlJam-se a =/

-.,
,

. JOÃO FARIAS RAMOS
••

Rua de São João, 367
Caixa Postal N. 86

End. Tele,: "BRAVO" .

RECIFE - PERNAMBUCO ";,:
I �·'",.L�'
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Um Brilhante Despacho do Interventor Amaral Peixoto
A VERQADEIRA FINALIDADE DO FISCO

Ha meses, a diretoria da Associação Co­
merciai e Industrial de Petropolis, incorpo­
rada, foi recebida pelo exm . sr. Interven­
tor Ernani do Amaral Peixoto, fazendo a
leitura e entrega de um memorial e uma

exposição minuciosa a respeito da atua­
ção dos fiscais do Estado, prometendo s.
excia. estudar a materia, que foi ventilada
durante a audiencia, e tomar a necessa­
rias providencias.

O ilustre Interventor Federal exarou o

seguinte despacho referente ao memorial,
publicado no -Diario Oficial- do Estado,
de 3 de abril.

«A exposição apresentada pela Associa­
ção Comercial e Industrial de Petropolis
merece da parte do Governu toda a aten­
ção, por apresentar caS05 concretos, que
mostram haver, por parte de alguns fiscais
de renda do Estado, diversidade de modo
de conduta em relação ao contribuinte.

Os fatos narrados serão examinados as­
sim como as sugestões feitas, afim de aco­
modar os interesses da fiscalização com
os dos contribuintes.

Hoje, despachei requerimento mandando
arquivar um auto de infração, lavrado csm
data posterior à em que o contribuinte se

dirigira á repartição arrecadadora para re­
colher uma diferença de imposto verificada
em seus livros.

Desde já, determino seja recomendado
que, em casos semelhantes, a autuação só

deve ser feita na hipotese do contribuinte
não se ter prevalecido do prazo concedido
para requerer o pagamento ou, caso isso
tenha feito, haver deixado passar mais de
oito dias da data em que fôr chamado para
recolher a importancia devida.

Por varias vezes o Sr. Presidente da Re­
publica tem esclarecido que a função de
fiscal é, -antes de tudo, educativa e que só
nos casos de reincidencia ou comprovada
fraude devem ser lavrados 0$ autos di in­
fração.

A divulgação das leis fiscais e da inter­
pretação dos respectivos textos, segundo a

jurisprudencia firmada, tudo emfim que pu­
der esclarecer o contribuinte, deve consti­
tuir a preocupação da fiscalização.

Tambem o item que se relaciona com Q

rapido levantamento das importancias de­
positadas para recurso deve ser atendido,
satisfeitas as exigencias da administração.

Remeta-se este Memorial á Secretaria das
Finanças, pari que seu titular, com o co­

nhecimento que do aparelhamento fiscali­
zador tem, proponha ao Governo as medi­
das necessárias para resolver ou, pelo me­

nos, atenuar a atual situação, atendendo, na

medida do possivel, ao Que é pleiteado
pela Associação Comercial e Industrial de
Petropolis. Em 1.0 de Abril de 1943·.

(Do Boletim da Associacão Comercial de
Poços de Caldas, de Março-Abril deste
ano).

c:::::::"C_�. �-_�""",,_-r--��

maior e mais acreditado Club de Sorteios do Estado

RUA VISCONDE DE OURO PRETO, 13 - FLORIANÓPOLIS
.� SORTEIOS A 4 E 18 DE CADA MÊS

1 �<. Premio maior: f":rl e.zoo.eo (em mercadorias) r,nt.;'"" 't E MUITAS BONIFICAÇÕES
�

"" Contribuição para cada Sorteio a2)enas Cr$ 1,00
"'lo.'" Peça esclarecimentos ao agente mais proximo 9

a

da sua localidade.
�

j{f))
�� ��� '=-�"7y---,p.<��

..

Moreira lO. C ia.

I
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A Estabilidade dos Empregados
Uma das Juntas de Conciliação da Ca­

pital Federal julgou, pá pouco, a demis­
são de um empregado que fora posto Ióra
de seu ernprego, depois de nove anos e

onze meses do serviço, somente para que
não completasse o decênio que, de acõrdo
com a lei 62, lhe dava estabilidade no em­

prego. Perante os tribunais compareceu o

patrão para informar que se tratava de um

bom empregado. Não queria, porém, vê-lo
com a estabilidade assegurada e o despedi­
ra, estando disposto a pagar-lhe a indeni­

zação prevista para os casos de despedida
injusta. O caso é bem recente e não dese­

jamos declinar aqui o nome desse patrão­
sem duvida uma exceção entre os patrões
brasileiros.

Nem se precisa dizer que os tribunais
trabalhistas, desde a junta de Conciliação
à Camara de justiça do Trabalho, repeli­
ram, como teern repelido sempre em outros

casos, a estranha pretensão do empregador,
que tanto abusava do seu direito de chefe,
burlando a lei de forma tão flagrante. O
empregado teve, como merecia, o seu em­

prego assegurado a-pesa r-de não ter, real­

mente, atingido o decenio exigido pela lei.
A burla ou o abuso do direito foram, as­

sim, repelidos.
O fato, que se junta a muitos outros an­

teriormente apreciados e repelidos pela jus­
tiça do Trabalho, mostra, porém, que ain­
da há patrões que não confiam e tentam
burlar a legislação trabalhista.

Há ainda entre muitos, o medo da esta­
bilidade do empregado e dos demais direi­
tos assegurados pela legislação social. Es­
te medo, entretanto, é injustificado e não

tem razão de ser, A Justiça do Trabalho,
que há mais de 2 anos funciona amplamen­
te no pais, firmou-se no conceito geral e

conquistou, amplamente, a confiança de

operarios e patrões. Quando se sugeriu,
certa vez, que as decisões de seu mais al­
to tribunal favoreciam quasi sempre os e:-:1-

pregados, mandou-se levantar uma estatis­
tica e resultou provado que setenta por cen­

to das decisões até então proferidas, ha­
viam dado ganho de causa aos patrões.
Essa legislação é realmente de proteção,
mas só visa proteger o empregado honesto,
cumpridor de seus deveres, leal colabora­
dor de seu patrão. Para o outro tipo, para
o faltoso, o d.sidioso, o improbo, a lei es­

tabelece as mais severas penalidades. E o

faz de modo tão claro, positivo e conclu­
dente que a boa vontade de um juiz, por
mais forte que seja. não seria bastante para
esconder a responsabilidade de um máu
empregado, autor de um ato punivel. Pre­
tender burlar esta legislação é, uma tremen­
da manifestação de egoismo mais agravada
agora no momento em que o Estado con­

voca a solidariedade de todos os seus fi­
lhos diante do inimigo comum.

(Do Boletim da Associação Comercial de
Minas).

VR �\

Papeis em Geral
Impressos

Artigos de escritório
Revistas

FIgurinos
Romances

Livros didáticos
Novidades livreiras

RUA FELIPE SCHM2DT, N. 14

CE TR L
FLORDANOPOLlS

'N,._'.......r... s •

-:-. BI_och lrmãu� Ltd., a�. Presidente Wilson 194, 5.° andar, Rio de Janeiro, para atender
solicitação do exterior, desejam contacto com produtores de sementes de sesamo branco.
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Precauções a Tomar na Dispensa de Empregados
o caso mais frequente na justiça do Tra­

balho tem sido o da reclamação de empre­
gado que se retira voluntariamente do em­

prego. julgando processos dessa natureza,
os tribunais da justiça' do Trabalho pro­
curam, sempre, apreciar. na defesa do em­

pregador, se o recibo fornecido pelo em­

pregado, ao se retirar. foi passado em ter­
mos que não ponham em duvida o seu pro­
posito de deixar o emprego voluntariamen­
te e quando esse documento comprova, de
modo claro e inequivoco, os juizes unifor­
memente, teem mandado arquivar os pro­
cessos julgando os autores carecedores ele
razão. Geralmente, a prova mais exata e
menos discutivel é fornecida pelo recibo de
plena e geral quitação, a qualquer titulo, pa­
ra nada mais reclamar, e ele exonera o em­

pregador de qualquer obrigação decorrente
do contrato de trabalho ou de sua resci­
são.

Sempre que o empregado se retira espon­
taneamente. o patrão tem o dever de pa­
gar-lhe o salario "até o dia em que traba­
lhar, alem da importancia das ferias a que

tiver feito jús até esse dia, contra um re­

cibo, que pode ser do seguinte teor: «re-

cebi da firma , estabelecida a rua

_ ............• na cidade de , de cujos servi-

ços me retiro per minha livre e esponta-
nea vontade, a importancia de Cr$ ,

sendo Cr$ , correspondente ao meu sa-

lario do dia ao dia do mês de
..................... do corrente ano, na base de Cr$
_._ . __ por rnês e Cr$ cor-

respondente ás ferias a que fiz jús e rela-
tivas ao periodo de a , pelo que
firmo o presente recibo de plena e geral
quitação para nada mais reclamar seja a

que titulo for, isento de selos ex-vi do n.

13 do art. 52 das Normas Gerais e da letra
-k-, nota 7 a, art. 100 da Tabela anexa ao

decreto-lei n. 4.655, de 3-9-.04-2. Data e as­

sinatura do empregado.
Tal recibo, entretanto, não deve conter

nenhuma rasura ou emenda para evitar
qualquer arguição futura de vicio ou alte­
ração.

(Do Boletim da Associação Comercial de
Poços de Caldas)

1Sl��.'������l2���C�f)�'"�V�A���t-i�IA�i
Rua Conselheiro Mafra n. 4 -- End. Teleg.; "MEYER" -- Caixa Postal n. 48

- FLORIANOPOLIS

Grande e variadissimo sortimento de:
Ferragens em geral
Ferramentas
Vidros em artefactos e laminas
Louças de pó de pedra e porcelana
Material de construção
Ferro em todos os perfis
Ferro para construções
Chapas de ferro, cobre e latão
Cimento «Votoran>
Tintas e Vernizes «Reko»
Pneus e carnaras de ar -Fírestones
Acc s ori s para automóveis e caminhões
Material sanitari
OIeos lubrificantes para todos os fins
Larnpadas (\0, E.» e Material Eléctrico

Agentes. Depositarios da Atlantic Retinin" Company of Brazil
.' .

, (Pro�utos e erivados de Petroleo)
Próprietarios do Posto de Serviço e Abastecimento "ATLANTIC"
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GUARDA DE VIGILANTES NOTURNOS DE FlORIANOPOllS
Administrtida Feia Associação CGmerci�1 de Florianopolis

Fiscalizada pela Secretaria da Segursnça Publica - Principais ocorrencias de 1 a 30 de Junho
- A 1-6-43, às 2 horas da manhã, o

guarda Joaquim Avila, atendeu ao pedi­
do de um contribuinte da rua Vidal Ra­
mos para chamar um medico.

_ rl 2-6-43, à 1 hora, com autorização
d Inspetor rondante, o guarda Manoel Tho­
maz apresentou ao comissario de serviço
d� Policia Civil -um menor, por se achar
dormindo dentro de um carmnhão.

A 2-6-43, à 1,30 hOI as, com ord m

do lnspetcr rondante, o guarda Luiz Mar­
celino apresentou ao corníssario da Policia
Civil outro menor por igual motivo.

_ A 2-6-43, às 2,30 horas, foi aprescn -

tado pelo Guarda Luiz Marcelino ao cernis­
sario da Policia Civil, outro menor, por
igual motiv o.

- A 4-6-43, às 22 horas, pelo guarda
Joaquim ,Avila, foi encontrada aberta uma
das portas da Faculdade de Direito o que
foi comunicado ao porteiro daqueie stabe­
lecimento.

-

_ G-6-43, às 2 horas, o guarda José
Ricardo apresentou ao comissario, na De­
legacia Regional de Policia, um individuo
de uome Laudelino de tal por estai promo­
vendo desordem no Clube Recreativo Brin­
ca Quem Póde.

- A 6-6-43, às 3 horas, o guarda Fer­
mino Jacinto atendeu um contribuinte da
rua Almirante Alvim o qual solicitou aquele
vigilante para passar uma revista no quintal.

- A 7-0-43, às 3,15 horas, o guarda
Joeé Ricardo acompanhou uma senhora da
residencia à rua Visconde de Ouro Preto
pala a rua General Bittencourt.

ESCRITOAIO DE DVOOACIA

_ A 11-6-43, às 23,30 horas, o guarda
,Joaquim A vila foi à Farrnacia a pedido de
um contribuinte da rua Esteves Junior.

__ A 11-6-43, às 22,20 horas, o guarda
Deodoro Ferreira apresentou ao Comissario
de Servico da Policia Civil um individuo
que se achava dormindo na Bomba de Ga­
solina da rua Con elhsiro Matra. Declarou
ele ao vigilante ser de São João de Monte
Negro e não ter onde pernoitar.

_ A 12 6-43, às 23 horas, foi pelo guar­
da Laudelino Silva encontrada aberta a re­

sidencia de um contribumte, sita à rua Sal­
danha Marinho.

- A 14-6-43, às 22 horas, foi encon-
trada pelo guarJa José Souza uma das es­
teiras de aço ab ixada e r..10 trancada, nu­

ma Loja de Fazenda, à rua Conselheiro Ma­
fra, prédio Laporta, n. 1. O vigilante dei­
xou de participar li ocorrido ao proprieta­
rio por ignorar a ";UcI residencia.

- A 19-6-43. as 23 horas, LI guarda Can­
talicio Silva ao revistar o edificio da Fa­
culdade de Direito verificou que li lustre
estava quebrado e os fragmentos se encon­
travam caidos no meio do saguão.

-A 24-b-43, às 23 h oras, os guardas Fer­
miano Ribeiro e José Souza apresentaram ao

cormssario de serviço da Policia Civil um

notívago que se negou a atender às suas ad­
vertencias.

- A 27-6-43, às 22,40 horas, o guarda
Antonio Silveira encontrou a porta do Es­
tabelu.. iruento sito a rua Felipe chmidt 11.

9, com uma pOI ta aberta e a iluminação ace­
sa, o que comunicou ao proprietano-

DRS.
J. J. I) � .I () U J Â C A 13 � Â L

E

UJVi�L()() I3ULCti() VI���A
. . ,(C�nsultores [uridtcos da Associação Comercial)CIVIl - ComercIo - C:rir!le - lnventarios - Legislação Trabalillsta

e Fiscal - Constituição de Soei, dades Civis e Comerciais
Defesas e Pareceres

li' FELlP� SCti�11 � T I

E�QUINA ALVARO DE CA.,VALHO)
Caixa Postal n, 140 - FONE 1272 - florianó oUs

•
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OPORTUNIDADES DE NEGOCIO
- M. Loureiro Lima, Caixa Postal 40,

Recife, deseja contacto com firmas catari­
nenses.

- Aguilar Loayza & Cia., Calle Aguirre
208, GUe iaquil, Equador, desejam impor­
tar produtos químicos e tarrnaceuticos, ar­

tigos para toucador e material cirurgico.
- Russo F. & Sosa Martinez Sucr.,

Apartado de Con eos, 975, Caracas, Vene­
zuela, oferecendo referencios, desejam repre­
sentar fabricantes ou exportadores de k­
cidos, armarinho e ferragens.

- Cia. Panamericana de Comercio S. À.,
P. O. Box 926, Guaiaquil, Equador, ofere­
cendo referencias e dispondo de organiza­
ção adequada, deseja representar fabrican­
tes e exportadores nacionais.

- Gouzy y jaramillo Ltda., Apartado
Aereo 4476 e Apartado Nacional 1895, Bo­
gotá, Colombia, oferecendo reíerencias ban­
carias, desejam representar fabricantes ou

exportadores de tecidos, artigos eletricus e

sanítarios. produtos alimentlcios, etc.
- Jorge j. Rip.ilda C., P. O. Box 940,

Guaiaquil, Equador, dispondo de organiza­
ção adequada, deseja representar fabrican­
tes ou exportadores dd produtos químicos
e Iarrnaceuticos, etc.

- C. y A. Puccio, Casilla 688, La Paz,
Bollvia, dispondo de organização adequa­
da e oferecendo referencia no Brasil. de­

sejam representar fabricantes ou exporta­
dores nacionais de louças e vidros, mate­
rial elétrico, artigos de armarinho e pro­
dutos farmaceuticos.

- Companhia Aryrus, de Buenos Aires,
a/c da Camata de Comercio Argentina del
Brasil, IV. Rio Branco, 142, 3.·, i.ío de Ja­
neiro deseja contacto com importadores de
couros curtidos. cristais, botões de todos os

tipos e artigos para eletricidade.
- O. G. Bladen, P. O. Box 12, Mont­

serrai, British West Indies, deseja represen­
tar fabricantes ou exportadores de tecidos,
Chapéus, calçados, artigos para armarinho e

produtos alimenticios.
- Roberto Santamaria Filho, de São

[oão da Bôa Vista (Estado de São Paulo),
está em condições de fornecer informações
comerciais sobre lavradores, comerciantes
e particulares da zona mogiana, bem como

Lle Santos, São Paulo, Campinas e outras

praças do Estado de São Paul e lambem
de Minas Gerais.

- Carlos A, Bernardi. rua dos Andra­
das 910, Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
oíere mío reter ncías, deseja r pre ent r ,

laborntorios de 'Pro l tos Iarrnaceutlcos.

- Intcr-Biasileira de Representações rua

Buenos Aires 140, 8� andar, Rio de Janei­
ro, dispondo de organização adequada, de­

seja representar fabricantes de sedas e ca­

simiras.
- Guillermo Tola Carbo, Apartado 776,

Guataqr 'l. Equador, dispondo de orga .iza­
ção adequada, deseja representar fabrican­
tes ou exportadores nacionais.

- Soco Produto; Taborda. Dardignac
175, Chile, deseja importar extrato natural
de laranja concentrado para bebidas, ga­
sozas. Interessa-se, outrossim, na compra
de maquinario sernl-autornatlco para fabri­
car gasozas e maquina para lavar garra­
fas, a 2.000 por hora.

- E. F. Arló, Calte Payssandu 1178,
Montevideo, Uruguai, deseja importar esco­

vas para dentes, botões de massa plasrica,
boinas de lã e luvas de tecido para ho­
mens, tesouras para unhas e costura.

- L. Bossay & Cia., Calle O'Higglns
1215, Valparaiso, Chile, dispondo de oga­
nização adequada, desejam representar fa­
bricantes ou exportadores de tecidos, ma­

terial sanitario e eletrico e cutelaria.

- Rostra Importadora e Exportadora Ltda.
rua Alvaro I\lvim 33, '/.0 andar Rio de

janeiro, deseja adquirir sacos novos e usa­

dos, trpo cale-exportaçxo, de um metro por
setenta centimefros.

- Ramon Herrera Lira & Cia. Ltda.,
Huerfanos 1248, Santiago, Chile, dispondo
de organização adequada, desejam repre­
sentar fabricante') ou exportadores nacio­
nais de artigos manufaturados.
-]. B. P!acé, Linea n. 752, Vedado,

Havana, Cuba, dispondo de organização ade­

quada e oferecendo referencias, deseja re­

presentar fabricantes nacionais de madeiras
compensadas e artefatos de metal para 1110-

veis.
- Oliveira & Mendes de Podo Alegre,

Caixa Postal 1005, Ediíicio Irmãos Palme­
rio 4.° andar 4B, prõcurarn um represeruan­
te nesta praça pena a colocação dos vinhos
«Mariza» de sua b br icação.

- Siegbert Kaulmarm, do Rio de ja­
n ii , Rua Miguel Couto, 27 A, Salas 405
e 406, procura representante para os �'1-

tigos de bijouteria em todo o Estado de
Santa CataIna.

- Inter-Braslletr a de Representações e -

tá interessada na compra dê cêra de abe­
lha d fabricação catarinense. Endereço :

Rua Buenos Aires l40 - 8.° andar, Sala
601'
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INDUSTRIA

Fabricas de Fiação e Tecidos

Publicou o -Diarlo Oficial- de 4-5-943 são Executiva dos Produtos de Mandioca,
o decreto-lei n. 5.447, que dispõe sôbre o um boletim, do qual deverão constar: para

emprego, nas fabricas de fiação e tecidos, as fecularias, a produção, venda e esta-

da íccula ou amido de mandioca. ques; e para as fabricas, a aquisição, con-

O decreto-lei é o seguinte: sumo e estoque de fécula, verificados du-

.. Art. 1.0 - As fabricas de fiação e teci- rante o mês.

dos, existentes ou que venham a existir no Art. 5.° - A Comissão Executiva dos

país, são obrigadas a adquirir e consumir, Produtos de Mandioca fixará os pre-os mi-

nas serviços de engomagem de fios, acaba- imos por que deverá ser pago a fécula

ment de ecidos e nos rabalhos de estam- ensacada, tendo em vista o custo de pro-

paria, a fecula ou amido de mandioca, de dução.
prod ção na ional, Paragrafo unico -Alem Art. 6.° - As féculas destinadas às fa-

da fecula ou amido poderão ser emprega- brícas de fiação e tecidos terão um abati-

dos, nas trabalhos de preparação de teci- mente de 20$Q sobre as tarifas ferroviarias

dos e i juizo da Comiss-o Executiva dos e fretes de empresas de cabotagem.
Produtos de Mandioca, outros produtos pre- .•

Art. 7.° - A fiscalização da execução
parados á base de amido ou fecula de rnan- do presente decreto-lei caberá á Comissão

dioca, contendo, no mínimo, 70 % deste. ,,� Executiva dos Produtos de Mandioca que,
- Art. 2.° - Para o efeito de distribui- para isso, poderá delegar poderes a outros

ção de quotas, será feito, pela Comissão orgãos federais ou estaduais, mediante au-

Exe utiva dos Produtos de Mandioca, nas torização do ministro da Agricultura.
resp tlvas fabricas, o levantamento esta­

tistico da produção e do consumo de fecu­
la qu amido. Paragrafo 1.0 - As quotas
de tõmecimento serão proporcionais à ca­

pacidade de produção de cada fecuTaria,
tendo em vista o total da produção anual
de Iecula no país. Paragrafo 2.° - As quo­
tas d aquisição, que deverão ser adquiri­
das obrigatoriamente pelas fabricas de fia­

ção � ecidcs, serão fixadas, mensalmente,
pela Comissão Executiva dos Produtos de

Mandioca, na base do consumo de cada
fabrica.

Art ,3.D - Comissão Executiva dos
Produtos de Mandioca fará o registro pré­
vio das fabricas que devei ãu fornecer a fé­
cula ou amido, organizando, para cada uma,
o respectivo cadastro, o qual compreende
rá: condições técní as, capacidade de pro­
dução e org nização comercial.

Art. 4," As fecularias e fabricas de te-

celagem reme erao, mensalmente, à Comis-
•

Ar], 8.° - As transgressões de disposi­
tivos contides no presente decreto-lei se­

rão punidas com multa de Cr$ 10.000,00 a

Cr$ 5· .000,00 e na reincidencia impor- se-á
ao transgressor a pena de cancelarnente do
seu registro de comercio e das licenças
que houverem sido concedida; e, tratando­
se de sociedade anonima, ser-Ihe-á cassada
a autorização para funcionar.

Paragrafo unico - As fecularias que não
remeterei dentro dos prazos estabelecidos
o boletim de que trata o art. 4.° deste de­

creto-lei, serão, automaticamente, excluidas
das relações mensais de quotas.

t. rt. 9.° - Compete à Comissão Execu­
tiva dos Produtos de Mandioca impor as

penalidades previstas neste decreto-lei sen­

do facul1ado recurso, sem efeito suspensi­
vo, pata o ministro da Agricultura, denlro
do prazo de dez dias, a contar da data da

publicação do respectivo ato.'

t=ar-mac:ia M()derna
df' EDU.'RI)O SAN'I'OS

Praça 15 de Novembro, 27
IUliel

.

f;ào D. 67 Fone 137&i

Florranópolis - Sia. Catarina

AnTICOS PARA HOMENS

Rua Conselheiro Mafra.8 - Ftcrianepolis
- -- --- -----
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Situação Atual e Futura da Industria de Oleos

Nas comemorações do aniversario da
creaçãs do Instituto Nacional de Oleos, o

sr. Joaquim Bertino, seu diretor, proferiu
oportuno discurso do qual destacamos a

seguir o trecho em que se refere à situa­
ção atual e futura dos oleos vegetais:

«O Brasil precisa, tão depressa quanto
possivel, preparar-se para suportar o após
guerra e a grande competição entre os p. 0-

prios paises do continente, que se estão
organizando ou que já se acham tecnica­
mente organizados. Repito o que já tenho
Jito publicamente varias vezes: - Não sei
quando a guerra tiver terminado e o inte­
resse diminuído pelos nossos oleaginosos,
em conseq uencia da propri.: com petição fu­
tura, que se poderá dar inicio a um pro­
grama para vencer uma crise que poderá
ser desastrosa para a industria oleifera
brasileira. A vitoria gloriosa da Africa pe­
las Nações Unidas facilitará, dentro de al­

gum tempo, a obtenção ele oleaginosos pe­
los aliados, se a destruição as culturas
não foi complet 1. Este e todos os d.n-ais
tatores inerentes à própria vitoria e as nb-

DESCONTO

cessidades futuras de comercio não pode­
rão ser olvidados pelos industriais brasi­
leiros, que precisam ser tecnicamente am­

parados, principalmente aqueles que não

podem manter técnicos e laboratorios. Um
programa traçado sobre uma base realista
precisa existir e ser executado, ao contra­
rio, perderemos as oportunidades ofereci­
das. Este programa o Instituto Nacional de
Oleos está em condições de executar, mas

só poderá o mesmo ser eficiente com a coo­

peração dos interessados, prevista num an­

te-projeto de decreto-lei. Não há tempo a

perder e força humana que modifiquem
a marcha de uma batalha economica, cu­

jas armas são na grande maioria, as pro­
prias leis económicas 0U leis mais huma­
nas consequentes do proprio final da guer­
ra. Pensemos no futuro, sob bases tecni­
co-economicas e deixemos de sonhar com

as vantagens que não estejam garantidas
pelas normas das organizações democrati­
cas de industrialização e comercialização
dos produtos.»

(Do Observador Economico e Financeiro)

Avis,,> e o s Empregadores
1 - INICIO DOS DESCONTOS

11 - A partir do mês corrente, todo salario pago a

empregado, com base superior a Cr$ ,25'-',rO mensais Cr$
12,00 díarios ou Cll 1,50 por hora, está sujeito ao descon­
to para Obrigaçõ s de Guerra, a forma tia Tabela abaixo:

B A S E O O 'S S ,A ,l�A R lOS
_'"

Hora' Diario M e n s a t

1 1,50 a 2,00 12,00 a f6,OQ Q50JOO a 400,00
2 2,00 a 2,75 10,00 ti. 22,OQ 400,00 a 550, °
'3 2,7-5 a 3,50 22,00 a -28,00 550,00 a 700,00
4 "3 50 a 4,25 ?8,00 a 34,00 700)00 a 850,00
5 4,25 a 5,OÔ 34,00 a 4D,ÔO 850,00 a 1000JOO
6 5,bo a 5,75 40,00 a 40,0 WOOOO a 1 rso.oo
7 5,75 a 6,50 46,00 a 52,00 1150,00 a 1300,00
8 6,50 a 7,25 52,QO a 58,OD 1300,00 a 1450,00
9 7,25 a 8,00 58;00 a 6 ,DO 1450,00 a 1600,DO

10 8,00 a 8,75 64,00 a 7"�00 1600,00 a 1750,00
11 8,75 a 9,60 70,00 a 76,08 1750,00 a 1900,00
12 d 950 de' 76,00 de a 1900,00

Classe

t'

t=ar;maf:ia ...,�Spel"aI1'(:iI
.... '1

til'" UiO L.�lTS

Rua Conselheira Mafra, 45 �, ,

'f lt''tOIlC 16"2"

Ftori�n6polis - Sta. Ca'arinõ-

Quota
Mensal
Cr$
5,00

10,00
15,00
20,00
25,00
30,00

'35,00
40,00
45,00
50,00
55,00
60,00

,.. ,t;.to. ""_....... •

.... :,
.., .::_ 'T'ranscorreu li 9 de julho o aniversa"
no da proclamação da Independencia da

Republica Argentina, a grande nação vi­

zinha e amiga.
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BancoIndústria e Con-.ércio de Santa Catarina . A.

lNCO

MATRIZ EM ITAJAl
Capital autoriza Jo por Assembléia Geral (Depeadende de aprovação da Diretoria Cr$

dJS Rendas Internas) 4.000.000,UOCapital reutizauo 2.000000,00Reservas õ29.ó90,OOFILIAISEMBLUMENAU, BRIl"QUE, FLORIANOPOU�, .Jí'JNVILE. LAJES E RIO DO SUL. - AGENCIAS EM CAÇADOR. CRES­CIUMA.CRUZEIRO, JARI\GUA', LAGUNA, MAFRA. PERDIZES. PORTO U�IÃO, S. FHANC1SCO. RIO DO PEIXE E TU8ARÃO. -

SUB·AGENCIA!:> EM ARARA ';GUA', INDAIAL. HAMONIA, 5. JO,\,QUIM E TourAS. - ESE:RITORIOS EM CONCORDIA. GAS-
PAU, TAlO' E URUSSANGA . AGENCIA EM IN:;TALAÇÃO: CURlTIBA

Balancete dia Matriz, Filiai •• Agênda., Sub-', ,..ênciRIi e Escritório em 31 de DlRio de 19-13

2.000.000,00

a,.

ATIVO I PASSIVO
tiz:descontados 44.450.726,60 I Capital
Empreslimosemcontacorrente Para aumenlo de capital (Dep. aprovo D.
Emprestimcshipotecarias 586.496,70 ' .

I' R. Internas)
Carteiraemprestimos aos Funcionarios 100.000,00 Fundo de reserva e reserva especialContasC.Devedoras, garantidas 42.290.333,75 42.976.830,45 Fundo para Amortização e duvidosos
Efeitosacobrar: Fundo Escolar
Decontaprópriado interior 5.347.393,15
Decontadeterceiros, do interior 68.778.472,40
Decontadeterceiros, do exterior 101,462,80
TítulosemliquidaçãoCorrespondentesno
Pais
Matriz,Filiais,Agências e Sub-Agências
Titulasefundo.pertencentes ao Banco:
Móveiseu�ensi1i?s,Debentures, edifícios

3.002.91920eoutrosimoveis 90317'Oi 309323620122apolicesfederaisno Banco do Brasil ., ..

.

,

Valorescaucionados 49.435.606,00
Valoresdepositados 60.716.769,70
Valoresem.cobrançano Banco do Brasil 793.238,00 110.945.613,70
ilipotecasCaixa:

6.487.694,40Emmoedacorrente,em cofre 7.644.480,20 14.132.174,00
NoBancodoBrasileem outros Bancos -----

220.000,00
300.000,00

9.590,00
corrente :

.
'

Deposiios em conta
Sem juros
Com juros
Limitados
Com aviso
Prazo fixo
Bancarias

4.929.576,20
37.372.762,80
10.923.054,00
18.565.606,40
19 948.033,20
8.360.329,60

74.227.328,35
1,00

10.441.893,10
58.113.941,40

1.330.!500,OO

Efeitos a cobrar de conta propria e d.
terceiros

Títulos em caução e em deposilos
Correspondentes no País
Matriz, Filiais, Agênciav e Sub-Aqências
Banco do Brasil - C/Especial
l'olores hipoiecarios
Dividendos:
Dividendos de 1 a 13 (saldo não procurado)
Diversas conlas

1.326.727,20
361.038.972,60

tDiversoscontas

INCO

..

4,OOO.OOO,f)()

529;590,00

100.099.364,20

74.227.328,35
110.945.613,70

3.152.684,60
60.886.495,65

789.141,30
1.330 500,00

32.189,50
3.046.065,30

36:r:o�ª.91.2,60
GenhloM.Lin.Dlr.lo,·Gorento

Diretor" I 'rln.u aornheu••n, aonlficlo Schmltt, Ant6nlo R.mo., Dr. Rodolfo R. a.u.r

trlco Ich.,,,.,
Ch.,. do Gonlobllldode G.,ol

Dlpl. Conto R.g. na D. E C. n. 22.638
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SECCAO
.

F I S C A l

conrcc TOSS€::S €:: BRonQUITe;·s

- o Decreto-Lei n. 5.573, de 14-6-43, dis­
põe sobre o pronunciamento do Conselho
Nacional de Águas e Energia Elétrica (D.
O. U. 16-6-43).

- O Decreto-Lei n. 5.581, de 17-6-43, dis­
põe sobre o financiamento dos algodões
da safra de 1943 (D. O. U. 19-6-43).

- O Decreto-Lei n. 5 582, de 17-6-43, i ns­
ti tue uma -Cota Especial- sobre algodão
(D. O. U. 19-6-43).

- O Decreto-Lei n. 5.587,de 18-6-43, abre
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
o credito especial de Cr$ 1.000.000,00 para
serviços de dragagem e estudos do rio
Jacui, no Estado do Rio Grande do Sul (D.
O. U. 21-6-.H).

- O Decreto-Lei n. 5.598, de 21-6-43, o §
unico do art. 2.° do decreto-lei n. 5.317, de
11-3-43, passa a ter a seguinte redação: «O
fabricante poderá marcar o calçado por
preço maior du que o recibo do compra­
dor, desde que não exceda o limite da ta­
bela imediatamente superior, e pague o im­
posto nessa base (Multa de 2 a 10 mil cru­

zeiros).» (O. O. U. 23-6-43).
- O Decreto-Lei n. 5.606, de 22-6-43,

dispõe sobre o serviço do Registro Civil das
Pessoas Naturais e dá outras providencias
(D. O. U. 24-6-43).

Conselho Superior de Tarifa
As infrações do Regulamento de faturas Consulares não

punidas quando indicadas pelos srs, revisores.
O s,... ministro da Fazenda dete. minou que a punição

só tern cabimento quando tais indicações partirem dos en

carregados dos manifestos.
- Em face do resolvido pelo sr. rninisn o da Fazenda,

somente ao funcionaria do manifesto cabe observar se fo­
ram cumpridas as exigencias do art. 8.", letra f, g, i, j, k,
1, m, 11, o, p, q, r, S, e art. 12 do Regulamento de Faturas
Consulares.

- Borracha recuperada ou -reclalm- como materia pri­
ma para indústria de artefatos de borracha, enquadra-se no

imposto do art. 13, § 1.0 alinea 2." do decreto-lei n. 300,
de 1938, para efeito de gozar os favores de redução de di­
reitos de importação.

- A clausula contratual que garante a isenção de im­
postos de importação e expediente não autcriza a dispen­
sa do pagamento da taxa de Previdencia Social.

- Os «cartões COI11 exorescão-. para apresentação dos
grampos de ferro, para cabelo, embo: a importados junta­
mente, pagam direitos em separado, na conformidade das
decisões já existentes, desta ínsiancia.

O Decreto-Lei n. 3.657, de 4-9-42, re­

tificação do § 4.° do art. 7.° da Lei de In­
trodução ao Código Civil Brasileiro, que
deve ser do seguinte teor: «§ 4.° - O re­

gime de bens, legal ou convencional, obe­
dece à lei do país em que tiverem os nu

bentes domicilio, e, se este for diverso, à
do primeiro domicilio conjugal». (O. O. U.
17-6 43).

- O Decreto-Lei n 5.540, de 2-6-43, con­

sidera «Dia do lndio» a data de 19 de
abril (I). O. U. 4-6";43).

O Decreto- Lei n. 5.545, de 4-6-43, estabe­
lece as medidas destinadas á regularização
da vida e colar de alunos que frequentam
ou hajam frequentado curso superior não re­

conhecido e bem assim de diplomados por
curso superior igualmente não reconhecido
(O. O. U. 7-6-43).

- O Decreto-Lei n. 5.550, de 4-6-43: Os
alunos que concluírem o curso das Esco­
las Preparatorias ficam em igualdade d

condições com os que terminarem o «Cur­
so Cientifico». (O. O. U. 1-6-43).

- O Dec eta-Lei II. 5.570, de 14-6-43, as­

segura direito a emprego aos ex-emprega­
dos dos bancos cuja liquidação foi deter­
mlnada pelo decreto-lei n. 4.61·�, de 24-8-42
e dá outras providencias (O. O. U. 15-6-43),

Decretos Publicados Durente o Mês de Junho de 1943
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Noticiario Legislação Jurisprudencia
EMPREGADO ENFERMO - Ao ernpre- ambiente familiar, de natureza domestica,

gado enfermo, devem ser pagos os salarios não se admitem as isenções baseadas na

correspondentes ao primeiro mês de enfer- relacão de parentesco. seja de que grau for.
midade. O empregado deverá comunicar ao FERIAS DOS INDUSTRIARIOS E CO-
Instituto, dentro de 10 dias da data dessa MERCIARIOS - Assim como ocorre com

ocorrencia, para receber assistencia medi- os bancarias e os marítimos, a Associação
ca e financeira. Depois do primeiro mês Comercial do Rio de janeiro pretende plei-
cessa a responsabilidade do empregador, tear o cancelamento do gozo de ferias aos

porém a responsabilidade do Instituto co- empregados na industria e no comercio,
meça sómente trinta dias após a data da dada a atual carencia de pessoal
comunicação pelo empregador ou pelo pro- O ACRESCIMO DA HORA EXTRAOR-
prio empregado, DlNARIA NA DUI�AÇAO INFERIOR à

EMPREGADO ACIDENTADO - Es- LEGAL - Não cabe a intervenção cio Es-
clareceu I 3a. junta de Conciliação e jul- tado, em se tratando de ho: ario estabeleci-
gamento do D. Federal, julgando um pro- do inferior a oito horas diarias, foi como
cesso: "O empregado que se retira para despachou o Sr. Ministro do Trabalho, no

casa depois de sofrer um acidente e ser me- processo MTIC 32.382/42. As partes podem
dicado, não fica isento de justificar as tal- contratar livremente, até a limitação im-
tas ao serviço. Nao o fazendo, é autoriza- posta pelo imperativo legal.
da s a dispensa por abandono do emprego. EMPREGADOS POR PRASO FIXO OU

FILHOS DO EMPREGADOR- De acor- POR EMPREITADA - A0s empregados
do com a lei, os filhos dos empregadores admitidos por praso certo ou para deter-
não podem prestar serviços nos estabeleci- minada obra. convocados ao serviço rnili-
mentos de seus pais sem que estejam de- taro cabe, apenas direito à percepção dos
vidamente registrados nos livros de mafri- proventos do Decreto-lei n. 4,902, de 1942,
cuias dos empregados, nos quadros de ho- durante o periodo de vígencia cio contrato.-
rario e satisfaçam as exigencias legais, 10- Despacho ministerial, em resposta a uma
clusíve quanto à lei de proteção do traba- consulta do Ministerio da Guerra, no proc.
lho de menores e mulheres. Desde que não MTIC - 107.827-43.
seja o trabalho estritamente prestado no O EMPREITEIRO PERANTE A JUSTI-

ÇA DO TRABALHO - A justiça do Tra­
balho é competente para derirnir questões
em que são partes os empreiteiros de cons­

truções eivis; estes são considerados em­

pregados do dono da obra - Voto una­

nirne do Suprem Tribuna! Federal- Con-
flito juris. Civi .394.

AGRESSÃO AO C('MPAN�EIRO DU­
RANTE A FOLGA - Constitue falta que
justifica a demissão o fato de um empre­
gado mesmo estando de folga, agredir fisi­
camente, a um companheiro por questões
de serviço - Art. 98, do Conselho do Tra­
balho da Baia.

O SEGURO DE VIDA DO EMPREGA­
DO - O seguro de vida que a empresa
efe�ua de seus empregados é ato de lib�­
raltdade. podendo, assim, deixar de incl�lr
no mesmo os empregados que, a seu ver,
não o mereçam. - la. Junta de COllcilia­
ção e julgamento de Podo Alegre.

O EMPREGADO QUE SE RETIRA SEM
AVISO PREVIO - A falta de aviso pré­
vio não significa que o empregado deva

- O Decreto-Lei n. 5.607, de 22-6-43
dispõe sobre a organização de Serviços de
Ensino e Orientação Profissional nas Es­
tradas de Ferro Administradas pela União,
e dá outras providencias, (O O. U. 24-6-43).

- O Decreto-Lei n. 5.612, de 24-6-43,
altera disposições do decreto-lei numero

4.902, de 21-10-42, e dá outras provi­
dencias (Vêde outra parte) D. O. U. 26-6-43)

- O Decreto-Lei n. 5.626 de 28-6-43,
suspende, pelo prazo de 6 meses, a cobran­
ça dos direitos e taxas que recaem sobre o
sal estrangeiro (O. O. U. 30-6-43).

- O Decreto n. 12-503, concede sub­
venções a instituições assistenciais e cultu­
rais, para o exercício de 1943 (Da impor­
tancia total de Cr$ 22.000.000,00 foram con­
cedidos ao Estado de Santa Catarina, Cr$
182.900,00) (O. O. U. 12-6 43).

- O Decreto n. 12.628, regula menta a

execução do decreto-lei n. 4.098, de 6-2-43
do serviço de defesa passiva (D. O, U.
19-6-43)
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BOLEUIM COMERCÜL ]S

-

Iever-f)
REPRESENTAÇÓES

Rua Fernando Machado, 14

TetBg. "OREVES" - Telef. 1351

Florianópolis Sallta Catarina
VENDAS EM 'f6DO O ESTADO

Trabalho, em Portaria n. 30, considerando
que aqueles que recorrem a tais orgãos e

instituições são exatamente os que mais ne­
cessitam de uma solução rápida.

OS FORNEIROS DE PADARIA - Não
constitue atividade insalubre o trabalho jun­
to aos fornos de padaria, assim se pro­
nunciou a Divisão de Higiene de Seguran­
ça do D. N. r., no Distrito Federal.

CARTEIRA PROFISSIONAL DOS AR­
QUITETOS - Por Resolução n. 25-43, o
Conselho Federal de Engenharia e Arqui­
tetura veda o processamento de expedição
de carteiras aos profissionais de que trata
o art. S.o do Decreto n. 23.569, de 11-12-933.

pagar o tempo do aviso prévio ao empre­
gador. O art. 6.0 da Lei 62, se refere ape­
nas a "desconto», o que quer dizer que o

empregador poderá descontar o valor dos
dias de aviso prévio, no encontro de con­
tas que possa ter com o empregado. -

Sentença da 2a. Junta de Conciliação eJul­
gamenfo do Distrito Federal.

A DEMORA NA CONCESSÃO DE BE­
NEFICIOS - Os orgãos e instituições de
beneficencia, como tais as Caixas de Apo­
sentadoria e os Institutos, devem justificar
a demora na concessão dos beneficios, que
ultrapasse o dobro dos prazos legais ou
mais de 30 dias em diligencias sem pra­
zo-conforme determinou o Sr. Ministro do

.
,

_ m_ Rg_un� _ _-

L i V r a r i a
,
P. r o 9 re 5 5 o

" .,. ; � "

- ·DE - ... "

H. O.' LIGO·CH.I, �' ... '"'-' - ...

',�pelaria -Tipografia Encadernação
FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Stock de Carimbos em geral - Artigos filatelicos - Brinquedos Artigos escolares­
Artigos para escrítorios - Aceitam-se encomendas de clichês - Chancelas - Sinetes ecarimbos de datar, de metal para inutilizar estampilhas - Raquetas,bolas e demais artígos para Tenis

...

Rua Felipe Schmidt, 27 - Caixa Postal, 169 - Tel. 1.257 - Florianópolis - Santa Catarina
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BOLETIM COMERCIAL

NOTICIARIO

- Na ausencia do exmo. sr. dr. Nereu
Ramos, assumiu a Interventoria no Estado
• exmo. sr. dr. Ivo d'Aquino, Secretario da
Educação e Saude.

- Foi expressivamente festejado em to­
do o Brasil o dia 4 de julho, aniversario da
Independencia dos Estados Unidos, a gran­
de nação aliada e amiga,

- Visitou o Rio de Janeiro, sendo re­

cebido com as mais cordiais demonstra­
ções de simpatia pelo governo e pelo po­
vo, o general Enrique Pefiaranda, presi­
dente.da Republica da Bolivia.

- Graças aos esforços do seu digno Pre­
sidente, dr. Aderbal Ramos da Silva, foi re­

tirada da «lista negra .. a importante firma
local Carlos Hoepcke S. A.

-. O Governo cogita de fabricar tecidos
de tipo popular, a serem vendidos pe(a me­
tade do preço dos atuais. Cem milhões de
metros serão lançados nos mercados do
País.

- Aviões da FAB localizaram e ataca­
ram um submarino inimigo -no litoral flu­
minense.

- No municipio de Livramento, na Baía,
foi descoberta uma importante jazida de
pedras preciosas, inclusive rubis e turma­
linas.

Filomeno Bt Cia.
EXPORTADORES

Matriz
SÃO JOSÉ

Fiiial
FLORIANÓPOLIS

End. Telegráfico: "FILOMENO)
""'� Cereais e Estiva em geral

Torrefação de Café «INDIANO
e

Engenho de arroz

- Transportes -

O Banco de Credito Popular e Agrí­cola de Sar.ta Catarina, com séde nesta ca­

pital, passou a constituir uma sociedade
anonima, tendo como diretor-presidente o
dr. Aderbal Ramos da Silva e como dire­
ter-gerente o sr. ceI. Pedro Lopes Vieira.

- O major Felinto Müller foi nomeado
por decreto do Presidente Vargas, Presi.'
dente do Conselho Nacional do TrabaÍho. C.t

- Foi marcada para 15 de julho a inau­
guração de uma grandiosa exposição de
escultura de madeira, na cidade de São
Bento, neste Estado. Os trabalhos são da
autoria do habil artista Ervin Taichmann e
o produto revertetá em beneficio da Leeíão
Brasileira de Assistencia.

b

f
• .

Joalheria e ética \
• Esmeralda, ..

Variadissimo estoque de joias,
relogios e objetos de adorno.

Cristais, porcelanas, bijouterias
Cculos, sob receita médica.

rrUTJA irld.A�AIm@ �
,

\)

Florianpolis

A proposito da falada supressão das
ferias dos comerciarios, o Sindicato dos Em­
pregados no Comercio telegrafou à Asso­
ciação Comercial do Rio, dizendo confiar
em que as autoridades não permitirão a

efetivação de tal medida.
,

- foi escolhido o dia 14 de julho rara
a inauguração, nesta capital, do monumen­
to ao inesquecivel medico dr. Antonio Bul­
cão Viana, a quem a nossa população de­
ve os mais humanitarios e desinteressados
serviços. O monumento foi custeado por
subscrição popular.

- O embaixador do Brasil em Londres,
sr. Muniz de Aragão, declarou oficialmen­
te que o Brasil dispõe de 300,000 homens
em armas prontos para intervir na guerra,
quando se tornar necessario.

Moco
•

u Moça·
Precisa-se de uma pessoa que

tenha conhecimento de datilozra­
fia, escrituração mercantil, �or­
respondencia comercial e boa ca­

ligrafia. Não se exige diploma.
Ordenado a combinar.
Informações á rua Trajano, 13

(sobrado) com o diretor do Bo­
letim Comercial..'
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BOLETIM COMERcIAL

o Decreto-Lei Federal n. 5.602, de 21
de junho de 1943, abre, pelo Ministerio da
Fazenda, o credito especial de Cr$ .....

22.261.700,00, afim de atender a restituiçãodevida ao Governo do Estado de Santa
Catarina, que a aplicará na construção do

I

porto e em melhoramentos na barra de São
Francisco do Sul no mesmo Estado.

_ A primeira Junta de Conciliação e

Julgamento de S. Paulo acaba de decidir
que o empregado, admitido a titulo de ex­
periencia, trabalhando mais de 30 dias, de­
ve ser considerado efetivo e, nessas condi-

çoes, si convocado para o serviço militar,
tem direito à percepção de 50 por cente dos
salarios.

A alegação de ineompetencia não pode
prevalecer, si a dispensa não ocorreu den­
tro do período considerado como experien­cia.

_ Incendiou-se o Pare Royal, antigo e
importante estabelecimento da capital da Re­
publica.

_ As forças aliadas efetuaram um de­
sembarque na Sicilia, iniciando a invasão
da Europa.

".

Mo. ':pias
ALFAIATE

Feitio garantido _ Criterio - �
_.

,Pontualidade ....

: ' .·1'1
• r

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 8

Florianopolis _ Santa Catarina

,.,l •

O Decreto-Lei n 5.428, de 27-4-43,
estabelece o controle da industria nacional
de artefatos de borracha e dá outras pro­
videncias. O A viso n. 1 da Comissão de

Golaço, Irmão & Cia.
INDUSTRIA E COMERCIO

Representações-Conaígnações- Conta própria
ACEITA REPRESENTAÇÕES

Informações; Banco Indústria e Comercio
de Santa Catarina

Roa Coronel Colaço
Postal n. 20

Tusarão

Santa Catarina

Controle dos Acordos de Washington de 5
de maio de 1943 aprova as instruções quedeverão ser observadas no controle dessa
industriá.

'> [OO-LiVo;aiii. �f)d�a:n.°;OO_Oll:tI: _ DE _. . �

:'1: "
•

VI:()[l() XÁVII'I2 '" <:1 ·'.'1',' :
!\I;

: ·.r Livraria, Tipografia, Pautação, Encadernação, Papelaria, Miudezas I]''', '

Artigos Escolar, s, de Pintura de Escritório e de Desenho. :;jl· figurinos, Estampas, Livros Escolares em geral, etc. It... '. .

•

['I·.:: .1'" .,' Livros em branco) Livros e talonarios para escrivães :,.. "'� '.

�:�.I>I·. fabricação de livros especiais, etc.

I
. .}� � ,

':

-I·t' � ��·�.(JAIXA PO�'TAL, 129 - RUA FELlpJI SCHItIl"DT, 8
..

- TELEFONE, 1618
:I

•• "i�' '

_j: �1:,·- Florlanópolis -

.._ .._ ..- .._.. - ..._ ..- ..- .._ .._ ..
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16 BOLETIM COMERCIAI.

I MP6S1AOS A PAGAR EM JULHO:

Estaduais - 2.0 semestre de patente por venda de bebidas e fumo.
Municipais - Industria e Profissões. Licença sobre estabelecimentos

ou escritorios comerciais, industriais e profissionais. Publicidade. Lim­
peza Publica. Aferição de pesos e medidas.

,
< ,Matriz em

i· � Florianopolis
Filiais em: Blumenau-Cruzeiro-Joinville-Laguna-Lagas

S. Francisco - Mostruarlo em Tubarão

FERRAGENS - FAZENDAS - �AQUINAS - DROGAS
Bombas para agua, centrifugas e á pistão, com e sem motores, bombas

de diafragma, etc.
Material para transmissões, eixos, mancais de anéis e de esferas, correias

de couro e de lona, grampos para correias
Material elétrico para instalações, fios, lâmpadas e materia l isolante

I Motores e étricos e de explosão á gasolina, óleo crú e á gazogênio
Dinamos, geradores e transformadores elétricos - Nlaterial de alta tensão
GAZOGENIOS A' LENHA PARA MOTORES De CAMINHÕES DE
TODAS AS l\lARCAS fornecimenro rápido com instalação e ensina-

I ..
mento prático o I

o Decreto no 12.630, cria 2 funcões
de Auxiliar de Escritorío (Cr$ 500,00 ., na
16a. Circunscrição de Recrutamento do Mi­
nisterio da Guerra (O. O. U. 21-6-43).

- O Decreto no 12.699, autoriza o clda­
dia José de Castilho a pesquizar mica e
associados no municipio de Itajaí, Estado
de Santa Catarina (O, O. U. 25-6-43).

- O Decreto n. 12.715, declara de in­
teresse militar varies estabelecimentos civis
inclusive a Fabrica de Tecidos Renaux ern
Santa Catarina (O. O. U. 30-6-43).

'

- A Diretoria das Rendas Internas de­
clarou ás repartições subordinadas, que fi-
cou prorrogado até 31 de Dezembro de 1943 �o"o prazo_ para o uso a ca�imbo da expres�são -Nâo vale como Recibo», nos papeisreferidos no art. 100 nota 2, da Tabela ane-
xa ao decreto-lei 4.655 de 3-9-1943.

- Preços maximos perrmssiveis para a
banha de porco colocado ao costado dos
navios em Porto Alegre, Rio Grande, La­
guna, Florianopolis, ltajaí e São Francisco :

Em caixa de 60 pacotes, ou

caixetas, de quilo ou 3 latas
de 20 quilos Cr$ 355,00 p/caixa
Em caixas de 30 latas de 2
quilos Cr$ 410,00 p/caixa
- A Comissão Municipal de Preços al-

tera o preço do café para:
Produtor
Varejista

Cr$ 5,50
Cr$ 6,00

1312
O SEU ALFAIATE

� '
.

. H Rua Tiradentes 17
Florianópolis - Santa Catarina
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I Companhia 9..�.,?\e���,?�s.:,:�!��,��a da ahia"

CAPITAL E RE�ERVAS . Cr$ 71.656.189,20

A maior companhia de s 'guro<:: la . merica do Sul contra f()�() t> risrns do mar

C·ifras do Balanço de 1942:

RESPONSA 81 LIDADES
RECEITA
ATIVn

SINISTROS PAGOS NO� UL 11\1\('5 1 L) .\NOS .

RESPONSABILIDADES

Cr$ 4.999.477.500.58
» 70.6� 1.048,20
» 105.961.917,70

Cr$ 64.986.957,20
lO 76.736.401,306,20

DIRETORES: Dr. Pampnilo d'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sã,
Ani�io Massorra.

Agencias e ub-auencias em todo o território nacional
Sucursal 1.0 Uruguny. I egulad res l e' ii\ nrias nas prínclpais cidades

Ia \ meuic , E uro] I e A I ica

,

I CH. LI p, "tal n, Tehione n. J{)( -{ - E,.d. Tel�g. «AL"�NÇA.,.

I Sub-Agencias em l.apun: - Tubarão-Ira]
.

-Rlumenau-Brus4ue-Lajes-Cresciuma t �. do Sul
Q!-----

-- -

�

FI LIP!::' CHI\\l n N. 3,

Van-fic;açã()
�Iet ...Ica

I
__ (l!

C I �. I

ab,--c::a (

C J'amelt �

..

t.

Rua Cons. Mafra, 56
Telefone 1180

FLORIANOPOLIS

Escritorio :

Rua Tiradentes, 45
S. CATARINA
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